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LIÇÃO 1: A CARTA AOS HEBREUS E A EXCELÊNCIA DE CRISTO 

HB 1.1-14 

 

INTRODUÇÃO: Nesta lição introdutória do nosso estudo da Carta aos Hebreus, queremos iniciar 

dizendo que assim como todos os escritos da Bíblia, esta carta é um documento especial. Em nenhum 

outro documento do Novo Testamento encontramos um apelo exortativo tão forte. Isso possuía uma 

razão de ser — os crentes hebreus davam sinais de enfraquecimento espiritual e até mesmo o risco de 

abandonarem a fé! Era, portanto, urgente admoestá-los a perseverarem. Jesus, a quem o autor mostra 

ser maior do que os profetas, maior do que todas as hostes angélicas, maior do que Arão, Moisés, 

Josué e até mesmo os céus, é nosso grande ajudador nessa jornada. 

 

I. AUTORIA, DESTINATÁRIO E PROPÓSITO 

  

1. Autoria. A Carta aos Hebreus não revela o nome do seu autor. Esse fato fez com que surgissem 

inúmeras controvérsias em torno de sua autoria. É certo que os cristãos primitivos sabiam quem 

realmente a escreveu; todavia, já por volta do segundo século da nossa era não havia mais consenso 

quanto a isso. Clemente de Alexandria, no final do segundo século, atribuiu ao apóstolo Paulo a sua 

autoria, contudo, ao afirmar que Paulo a escreveu em hebraico e que Lucas a teria traduzido para o 

grego, passou a ser duramente questionado. As razões são basicamente duas: O texto de Hebreus, 

um dos mais rebuscados do Novo Testamento grego, não parece ser uma tradução. Por outro lado, o 

estilo usado na carta não parece ser de forma alguma de Paulo. Outros nomes surgiram como 

possíveis autores de Hebreus: Barnabé, Apolo, Lucas, Clemente Romano, etc. O certo é que somente 

Deus sabe quem é o seu autor. Por outro lado, o fato de ter sua autoria desconhecida em nada diminui 

a sua autoridade. 

2. Destinatários. Não há dúvida de que a Carta aos Hebreus foi escrita para cristãos judeus. Deve ser 

observado que essa carta foi endereçada a uma comunidade específica de cristãos e não a um grupo 

indeterminado. O autor conhece o público a quem endereça o seu texto e espera até mesmo 

encontrar-se com eles (Hb 13.19,23). Onde viviam esses crentes é um ponto debatido pelos teólogos. 

Baseados na expressão “os da Itália vos saúdam” (Hb 13.24), muitos eruditos argumentam que esses 

crentes se encontravam fora de Roma, capital do Império Romano. A data da carta é motivo de 

disputa, mas as evidências internas permitem-nos situá-la antes da destruição do Templo de 

Jerusalém no ano 70 d.C. 

3. Propósito. O escritor I. Howard Marshal observa que Hebreus combina instrução com exortação. 

De fato, essa carta possui uma grande carga exortativa. Ela exorta os crentes a terem ânimo, 

confiança e fé em um tempo marcado pela apostasia. Muitos pareciam estar desanimados com a 

oposição que a nova fé vinha sofrendo e em razão disso estavam voltando às antigas práticas 

judaicas. A carta, portanto, exorta esses crentes a suportarem as pressões e perseguições, 

lembrando-os que não haviam ainda derramado sangue pela sua fé (Hb 12.4). Essas palavras 

continuam ecoando nesses dias quando muitos crentes demonstram apatia e falta de fervor espiritual 

diante de um mundo hostil. 

 

II. CRISTO — A PALAVRA SUPERIOR A DOS PROFETAS 

  

1. A revelação profética e a Antiga Aliança. Ao falar da supremacia de Jesus, o autor de Hebreus 

primeiramente o faz em relação aos profetas. Deus falou no passado pelos profetas e no presente pelo 

Filho (Hb 1.1). A revelação profética no antigo Israel fez com que esse povo se distinguisse dos 

demais. O autor mostra um Deus que se revela, que se comunica com os seus. Ele fala de uma forma 

direta a seu povo, não é um Deus mudo! Os advérbios gregos polymerôs (“muitas vezes”) 

e polytropos (“muitas maneiras”), que modificam o verbo falar, mostram a intensidade dessa 



comunicação. Deus, em nenhum momento da história, deixou o seu povo sem orientação. Ele fala, e 

fala sempre o que é necessário. 

2. A revelação profética e a Nova Aliança. Aos cristãos da Nova Aliança, Deus falou por intermédio 

do seu Filho (Hb 1.1). O uso das expressões “havendo falado” ou “depois de ter falado” (Hb 1.1,2) por 

parte do autor mostra que essa ação de Deus foi um fato consumado. Isso tem levado alguns 

intérpretes a dizer que a partir daquele momento, Deus não falaria mais diretamente com ninguém. 

Mas isso é ir além daquilo que o autor tencionava dizer. O uso dessa expressão é mais bem entendida 

como significando que Deus falou de forma completa nos dias do autor, todavia, sem a conotação 

temporal de que não falaria mais no futuro. O Espírito profético, que é o Espírito de Cristo (1Pe 1.11; 

Rm 8.9,10), continua dando à Igreja hoje a percepção do plano e vontade de Deus para o seu povo (Jo 

14.26; 15.26; 16.13). E isso sempre em consonância com as Escrituras. 

3. Cristo: a revelação final. O objetivo do autor aqui, evidentemente, é mostrar que Cristo é o clímax 

da revelação profética. Ele é a revelação final! O ministério profético na Antiga Aliança era de 

importância ímpar. O Senhor disse que falaria por intermédio de seus profetas: “Certamente o Senhor 

Jeová não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos seus servos, os profetas” (Am 3.7). 

O silêncio profético, portanto, era a pior forma de castigo que poderia vir ao antigo Israel. Os profetas 

eram importantes, mas a relevância deles estava muito longe daquela possuída por Jesus Cristo, o 

Filho de Deus. Os profetas eram apenas servos, mas o Filho era o herdeiro de Deus e o agente da 

Criação (Hb 1.2). Ele é o redentor do mundo! Nenhum profeta morreu de forma vicária pelo povo de 

Deus. 

 

III. CRISTO — SUPERIOR AOS ANJOS 

  

1. Cristo: superior em natureza e essência. Devemos ter sempre em mente que o autor de Hebreus 

tenciona mostrar a superioridade de Cristo em relação às demais ordens da criação. O seu foco aqui 

são os anjos. A cultura judaica via os anjos como seres de uma ordem superior e mediadores da 

revelação divina (At 7.53; Gl 3.19; Hb 2.2). Mesmo cercados de força e poder, os anjos eram inferiores 

ao Filho (Hb 1.4). Jesus é o reflexo da glória de Deus e possuidor da mesma essência divina (Hb 1.3). 

O autor usa dois vocábulos gregos que deixam isso bem definido: apaugasma e character , que 

significam respectivamente “radiância” e “reflexo”, traduzidos aqui como resplendor e “caráter”, com o 

sentido de expressão exata do seu ser. Embora sendo pessoas diferentes, tanto o Filho como o Pai 

possuem a mesma essência. Cristo é o Deus revelado! 

2. Cristo: superior em majestade e deidade. O autor passa então a mostrar a supremacia de Cristo 

em relação aos anjos por meio de vários fatos documentados nas Escrituras. Os anjos são criaturas, o 

Filho é Criador. O filho é gerado, não criado. C. S. Lewis observa que o que Deus gera é Deus; assim 

como o que o homem gera é homem. O que Deus cria não é Deus; da mesma forma que o que o 

homem faz não é homem. Daí a razão de os homens não serem filhos de Deus no mesmo sentido que 

Cristo. Eles podem assemelhar-se a Deus em certos aspectos, mas não pertencem à mesma espécie. 

O mesmo se pode dizer dos anjos. Eles não possuem a mesma essência divina que o Filho. É por 

essa razão que o autor destaca que o Filho é chamado de “Deus” (v.8) e que por isso merece 

adoração (v.6). A Ele toda honra e glória! 

 

CONCLUSÃO: O autor de hebreus não quis se identificar, mas isso em nada compromete a 

autoridade desse documento. Desde os primórdios, a igreja valeu-se dos ensinos dessa carta para 

fortalecer a fé dos crentes. Clemente de Alexandria fez amplo uso das exortações encontradas nessa 

carta e, ao assim fazer, reconhecia o profundo valor espiritual de Hebreus. Nesses últimos dias, onde 

os joelhos de muitos cristãos parecem vacilantes, faz-se necessário atentarmos diligentemente para o 

conselho encontrado em Hebreus, “se ouvirdes hoje a sua voz, não endureçais o vosso coração” (3.7). 

 

LIÇÃO 2: UMA SALVAÇÃO GRANDIOSA 

HB 2.1-18 

 



INTRODUÇÃO: O autor dá início à seção de Hebreus 2.1-18 com uma forte exortação. Era 

necessário, por parte dos crentes maior firmeza em relação às coisas espirituais. O que o autor 

observava entre eles era certa letargia e negligência diante de um fato de tão grande importância como 

é a salvação. Nesse aspecto a resposta devia ser dada por meio do retorno às verdades anteriormente 

ouvidas e que haviam sido esquecidas. Isso era de suma importância porque evitava que algum deles 

viesse a se desviar. De fato, o vocábulo grego usado pelo autor — pararreo —, traduzido como 

“desviar”, significa originalmente “perder o rumo”. O termo era usado também em relação a um barco 

que acidentalmente era desancorado e lançado à deriva em alto mar. No pensamento do autor só 

havia uma maneira de manter-se no rumo certo: ancorando o barco no porto seguro, Jesus. 

 

I. UMA SALVAÇÃO GRANDIOSA 

  

1. Testemunhada pelo Senhor. O autor faz um contraste entre as alianças do Sinai e do Calvário. 

Enquanto a Antiga Aliança foi intermediada por anjos (v.2), a Nova Aliança tinha Jesus, o Filho de 

Deus, como seu mediador. O autor, então, faz uma analogia entre as duas Alianças para que o 

contraste entre ambas fique bem definido. Foi Jesus, o Filho de Deus, e não os anjos, que anunciou 

essa tão grande salvação. Por serem mediadores da Lei, os anjos despertavam grande estima e 

respeito dos judeus por eles. Se uma Aliança firmada na Lei, mediada por anjos, imperfeita e 

transitória, requeria obediência por parte dos crentes, muito mais a Nova Aliança que é perfeita e 

eterna. Se quem não observava os princípios do Antigo Pacto, quebrando os seus preceitos, era 

punido de forma dura, que castigo merecia quem ultrajava a Nova Aliança, que em tudo era superior? 

2. Proclamada pelos que a ouviram. Essa salvação grandiosa foi primeiramente anunciada pelo 

Senhor e, posteriormente, por “aqueles que a ouviram” (Hb 2.3). Fica evidente nesse texto que o autor 

não foi uma testemunha ocular dos feitos de Jesus, mas recebera a Palavra por meio dos que a 

“ouviram”. Mesmo não tendo recebido a Palavra de Deus diretamente do Senhor, o autor não tem 

dúvida que a mensagem apostólica era essencialmente a mesma Palavra de Deus. Esse fato deveria 

fazer com que os crentes fossem mais diligentes na observância dos preceitos neotestamentários. De 

fato, a palavra bebaioô , aqui traduzida como “confirmar”, tem o sentido de algo que transmite 

segurança e confiança. Em outras palavras, o que o Senhor anunciou e que, posteriormente, foi 

proclamado por testemunhas oculares, deve servir de fundamento da nossa fé. 

3. Confirmada pelo Espírito Santo. A mensagem, que primeiramente fora anunciada pelo Senhor e 

testemunhada pelos que a ouviram, foi instrumentalizada pelo Espírito Santo. Nesse aspecto, as 

traduções — “distribuições feitas pelo Espírito Santo” ou “distribuições do Espírito Santo” (Hb 2.4) — 

expressam bem o que o autor quis dizer. O Espírito Santo é o agente por trás de cada milagre e sinal 

operados na história do povo de Deus, tanto do passado quanto do presente. O autor quer chamar a 

atenção de seu público leitor mais uma vez para a importância da mensagem recebida, ou seja, ela 

fora também testemunhada de uma forma concreta e palpável pelo Espírito Santo por intermédio da 

distribuição de seus muitos dons. 

  

II. UMA SALVAÇÃO NECESSÁRIA 

  

1. Por intermédio da humanização do Redentor. Na seção vv.5-9, o autor toma o Salmo 8 como 

pano de fundo de seu argumento (Sl 8.4-6). Nesse aspecto, ele segue a Septuaginta que usa o termo 

“anjo”, em vez do texto massorético, que traz a palavra “Deus”. Na mentalidade judaica, da qual o 

autor participa, o homem foi feito como coroa da criação e a ele foi confiado todo o domínio. Todavia, 

devido à queda, esse domínio fora perdido. Na mente do autor dessa Escritura, portanto, o Salmo 8 

não pode se aplicar a Adão, nem tampouco a raça pós-queda, mas a Jesus, o Messias, que por meio 

da cruz, veio restaurar a humanidade caída. 

2. Por meio do sofrimento do Redentor. Para um judeu do primeiro século era escandalosa a ideia 

de um Messias sofredor. Como então assegurar que Jesus era superior aos anjos se Ele morrera em 

uma cruz? O autor de Hebreus usa o versículo cinco do Salmo 8 para explicar esse aparente 

paradoxo. Sim, argumenta ele, Jesus de fato foi feito um “pouco” menor do que os anjos por causa da 



sua humanização. Os intérpretes entendem que as palavras “pouco” e “pouco tempo” (Hb 2.7,9) 

podem denotar posição ou tempo. Em outras palavras, Jesus se tornou “menor” que os anjos enquanto 

vivia os limites da condição humana e experimentou o sofrimento advindo desse estado de 

humilhação. Todavia, foi por meio deste mesmo sofrimento de Cristo que os homens tornaram-se 

livres. 

3. Por intermédio da glorificação do Redentor. Na mente do autor, Cristo não sofreu para ser 

glorificado, mas Ele foi glorificado porque sofreu. Foi por intermédio do sofrimento que Ele foi “coroado 

de glória e de honra, [...] para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todos” (Hb 2.9). Para os 

crentes que viam no sofrimento algo incompatível com o viver cristão, e que, devido a isso estavam 

desanimados, essas palavras serviam de ânimo e consolo. 

 

III. UMA SALVAÇÃO EFICAZ 

  

1. Vitória sobre o Diabo. Na conclusão de seu argumento o autor mostra os métodos e os resultados 

dessa grandiosa salvação. Para que a salvação se efetivasse o Salvador precisava sofrer e morrer 

pelos homens. Somente por meio da morte na cruz, o Diabo, arqui-inimigo dos homens, seria 

derrotado (Hb 2.14). O autor usa o verbo grego catargeo para se referir à derrota de Satanás. Esse 

verbo tem o sentido de “destronar” ou “tornar inoperante”. Por intermédio da cruz, Cristo destronou e 

desarmou Satanás das armas que este possuía. Foi na cruz que Ele despojou os principados e as 

potestades e nos garantiu a vitória (Cl 2.15). 

2. Vitória sobre a morte. Com a entrada do pecado no mundo a morte passou a ser um inimigo 

temido. Essa arma poderosa era usada por Satanás para manter os homens debaixo do jugo do medo 

(Hb 2.15). Todavia, ao morrer na cruz por todos os homens, Jesus venceu a morte. Os homens 

continuam a morrer, mas os que o recebem como Salvador tem a vida eterna, pois a morte não tem 

mais domínio sobre eles. 

3. Vitória sobre a tentação. Pela primeira vez na epístola o autor usa a denominação “sumo 

sacerdote” em relação a Jesus (Hb 2.17). O tema do sacerdócio de Cristo será explorado pelo autor 

com maior profundidade em passagens posteriores (Hb 3.1; 4.14-16; 5.1-10; 6.20; 7.14-19,26-28; 8.1-

6; 9.11-28; 10.1-39). Todavia, aqui o seu uso é justificado no contexto da identificação de Jesus com 

seus “irmãos”, os salvos. Esse sumo sacerdote é misericordioso e fiel. Por ter assumido a natureza 

humana, e se identificado com os homens nos seus limites, Ele sabe o que é ser tentado e por essa 

razão está pronto a ajudá-los. 

  

CONCLUSÃO: Por meio da sua humanização e humilhação Jesus se tornou o legítimo Sumo 

Sacerdote representante da humanidade. Os anjos de fato são seres especiais a serviço de Deus, 

entretanto, Jesus não veio socorrê-los, mas buscar a descendência de Abraão, os crentes. Por 

intermédio de seu sofrimento e morte, Ele pode dar vida aos que estão mortos. 

 

 

LIÇÃO 3: A SUPERIORIDADE DE JESUS EM RELAÇÃO A MOISÉS 

HEBREUS 3.1-19 

 

INTRODUÇÃO: O autor dá início ao capítulo três fazendo um contraste entre Moisés e Cristo. Ele 

estava consciente da grande estima que seus compatriotas tinham pela figura do grande legislador 

hebreu, Moisés. Em nenhum momento desse contraste o autor deprecia a pessoa de Moisés, mas 

sempre o coloca como um homem fiel a Deus na execução de sua obra. Entretanto, mesmo tendo 

assumido a grande missão de conduzir o povo rumo à Terra Prometida, Moisés não poderia se 

equiparar a Jesus, o Autor da nossa fé. O contraste entre Moisés e Cristo é bem definido: Moisés é 

visto como um administrador da casa, Jesus como Edificador; Moisés é retratado como servo, Jesus 

como Filho; Moisés foi enviado em uma missão terrena, Jesus numa missão celestial, eterna. 

 

I. UMA TAREFA SUPERIOR 



  

1. Uma vocação superior. O autor introduz a seção vv.1-6 tomando como ponto de partida o que 

havia dito anteriormente — Jesus era o autor e mediador da nossa salvação (Hb 2.14-18). Tomando 

por base esse conhecimento, seus leitores, a quem ele chama afetuosamente de irmãos santos, 

deveriam ficar atentos ao que seria dito agora (Hb 3.1). Eles não eram apenas um povo nômade pelo 

deserto escaldante à procura da Terra Prometida, mas herdeiros de uma vocação celestial. Eles 

deveriam se lembrar de quem os fez aptos e idôneos dessa vocação. Nesse aspecto, os leitores de 

Hebreus não deveriam ter dúvida alguma de que Jesus, como Aquele que os conduzia ao destino 

eterno, era em tudo superior a Moisés, a quem coube a missão de conduzir o povo à Canaã terrena. 

2. Uma missão superior. O autor pela primeira vez usa a palavra apóstolo em relação a Jesus (Hb 

3.1). A palavra apóstolo se refere a alguém que é comissionado como um representante autorizado. 

Não havia dúvida de que Moisés havia sido um enviado de Deus em uma missão, todavia, ele não foi o 

“apóstolo da grande salvação”. A missão de Moisés foi tirar o povo de dentro do Egito e conduzi-lo à 

Terra Prometida, mas a missão de Jesus é a de conduzir a Igreja à Canaã celestial. A missão mosaica 

era daqui, a Canaã terrena; a missão de Jesus possuía uma vocação celestial. Cristo não foi apenas 

um enviado em uma missão, mas acima de tudo, o apóstolo da nossa confissão, alguém com 

autoridade na missão de nos conduzir ao destino eterno. 

3. Uma mediação superior. Depois de afirmar que Jesus era “o apóstolo”, o autor também diz que Ele 

é o “sumo sacerdote da nossa confissão”. Jesus era superior a Moisés, não apenas em relação à 

missão, mas também em relação à função que exercia. O autor fará um contraste mais detalhado entre 

o sacerdócio de Cristo e o araônico mais adiante, mas aqui os crentes deveriam ter em mente que a 

mediação de Jesus era em tudo superior ao sistema mosaico e levítico. Cristo era o mediador da 

nossa confissão. A palavra “confissão” traduz o termo original homologia , que tem o sentido primeiro 

de “concordância”. Quando confessamos Jesus como Salvador, concordamos que Ele em tudo tem a 

primazia. Ele é o Senhor. Ele é maior do que tudo e do que todos; Ele, e somente Ele, é a razão do 

nosso viver. 

 

II. UMA AUTORIDADE SUPERIOR 

  

1. Construtor, não apenas administrador. O autor destaca que tanto Moisés como Jesus foram fiéis 

na “casa de Deus” (Hb 3.2). Eles foram fiéis na missão que lhes foram confiada. Isso mostra o apreço 

que o autor possuía pelo legislador hebreu. Todavia, ao se referir a Jesus, o autor usa a palavra 

grega aksioô , traduzida como “digno”, “valor”, “mérito”. Duas coisas precisam ser destacadas no uso 

desse vocábulo pelo autor. Primeiramente ele quer mostrar que o mérito de Jesus era maior do que o 

de Moisés. Nosso Senhor era o construtor do edifício, da casa de Deus, e não apenas o mordomo, 

como fora Moisés. Os crentes precisavam enxergar isso e, assim, valorizarem mais a sua salvação. 

Por outro lado, ao usar o pretérito perfeito (tempo verbal grego), ele demonstra que a glória de Moisés 

era desvanecente, enquanto a de Jesus era permanente. 

2. Filho, não apenas servo. O autor sabe da grande estima que Moisés possuía dentro da 

comunidade judaico-cristã e por isso é extremamente cuidadoso no uso das palavras. “E, na verdade, 

Moisés foi fiel em toda a sua casa, como servo, para testemunho das coisas que se haviam de 

anunciar; mas Cristo, como Filho, sobre a sua própria casa; a qual casa somos nós, se tão somente 

conservarmos firme a confiança e a glória da esperança até ao fim” (Hb 3.5,6). Em vez de usar o 

termo doulos (servo), vocábulo usado para se referir a um escravo ou serviçal, ele usa outro 

vocábulo, therápôn . Essa palavra só aparece aqui no Novo Testamento e é traduzida como servo ou 

ministro. A ideia expressa é de um serviço que é prestado de forma voluntária entre duas pessoas que 

se relacionam bem. Assim era Moisés com o seu Deus. Mas o autor deixa claro que esse 

relacionamento de Moisés com Deus não podia se equiparar ao de Deus com o seu Filho, Jesus. 

3. Uma igreja, não apenas tabernáculo. Alguns autores entendem que a expressão “casa de Deus” 

usada em relação a Moisés pode se referir ao tabernáculo como centro do culto mosaico no deserto, 

enquanto outros veem como uma referência à antiga congregação do povo de Deus do êxodo. Em 

todo caso, a ideia gira em torno do povo de Deus que adora na Antiga Aliança. Moisés foi um ministro 



de Deus no culto da congregação do deserto. Mas Jesus, como Filho é o ministro da Igreja, o povo de 

Deus na Nova Aliança, “a qual casa somos nós” (Hb 3.6). 

 

III. UM DISCURSO SUPERIOR 

  

1. O perigo de ouvir, mas não atender. Seguindo a redação da Septuaginta (tradução grega da 

Bíblia Hebraica), o autor cita o Salmo 95.7-11 para trazer uma série de advertências. Se o povo de 

Deus no Antigo Pacto precisou ser exortado, maior exortação precisava os que tinham maiores 

promessas. Primeiramente havia o perigo de ouvir e não atender (Hb 3.7,8). No passado, o povo de 

Deus tinha ouvido a mensagem divina; entendido, mas não atendido! O mesmo erro estava se 

repetindo. O Espírito Santo, falando profeticamente pela boca do salmista, advertia os o leitores para 

que seus corações não se endurecessem. É um apelo atual, porque o povo de Deus muitas vezes 

demonstra ser tardio para ouvir. 

2. O perigo de ver, mas não crer. “[...] E viram, por quarenta anos, as minhas obras” (Hb 3.9). Erra 

quem pensa que só acredita quem vê. Parece que quem muito vê, menos acredita. Acaba ficando 

acostumado com o sobrenatural. O sobrenatural se naturaliza. É exatamente isso o que aconteceu no 

deserto e era exatamente isso o que estava acontecendo com a comunidade do autor de Hebreus. 

Tanto Moisés, como Jesus, foram poderosos em obras, mas isso não estava sendo suficiente para 

segurar os crentes. É preocupante quando o cristão se acostuma com o sobrenatural e nada mais 

parece impactá-lo. 

3. O perigo de começar, mas não terminar. “Estes sempre erram em seu coração e não conheceram 

os meus caminhos” (Hb 3.10b). Com estas palavras o autor mostra o perigo de começar, mas não 

chegar. De andar, mas se desviar. Alguns do antigo povo de Deus haviam começado bem, mas 

terminaram mal. Muitos caíram pelo caminho, desistiram da estrada. O mesmo risco estava ocorrendo 

com os cristãos neotestamentários — haviam começado bem, mas estavam correndo o risco de 

caírem e perderem a fé. O alerta é para nós também. 

  

CONCLUSÃO: Ao mostrar a superioridade de Jesus sobre Moisés, o autor da Carta aos Hebreus não 

tencionava exaltar o primeiro e desprezar o segundo, mas pôr em relevo a obra do Calvário, bem como 

esclarecer como os crentes devem valorizá-la. Ora, se Moisés que não era divino, que não se deu 

sacrificialmente em lugar de ninguém, merecia ser ouvido, então por que Jesus, o Filho do Deus 

bendito, Senhor da Igreja e superior aos anjos, não merecia reconhecimento ainda maior? 

 

LIÇÃO 4: JESUS É SUPERIOR A JOSUÉ 

HB 4.1-13 

 

INTRODUÇÃO: A conquista de Canaã sob a liderança de Josué é retratada pelo autor da Carta aos 

Hebreus como um tipo da Canaã celestial. Deus havia prometido a conquista da terra a Moisés e 

Josué (Êx 3.8; Js 1.2,3). Mas ao longo da jornada do Êxodo muitos ficaram pelo caminho. A 

incredulidade e a desobediência, somadas à falta de ânimo, fizeram com que o povo não vivesse as 

promessas de Deus em sua plenitude. O mesmo processo estava se repetindo agora com os crentes 

da Nova Aliança e pelas mesmas razões. A única forma de voltar para a corrida e completar o 

percurso, entrando no descanso de Deus, era observando a sua Palavra. 

 

I. JESUS PROVEU UMA MENSAGEM SUPERIOR A DE JOSUÉ 

  

1. Uma mensagem que deve ser recebida pela fé. O autor inicia sua argumentação com uma 

afirmação e uma declaração. Primeiramente ele afirma que as boas-novas foram pregadas a seus 

contemporâneos, assim como havia acontecido com os crentes dos dias de Josué (Hb 4.2). Tanto aqui 

como no versículo seis, o autor usa o verbo grego euangelizomai , que significa “evangelizar”, “pregar 

as boas-novas a alguém”. É a mesma raiz que dá origem à palavra “evangelho”. Em segundo lugar, o 

autor declara que “a palavra da pregação nada lhes aproveitou, porquanto não estava misturada com a 



fé naqueles que a ouviram” (Hb 4.2). Muitos crentes do Antigo Pacto haviam ficado de fora da Terra 

Prometida porque não receberam a mensagem com fé, o que se poderia esperar então dos que 

receberam a mensagem em sua plenitude, mas não lhe deram crédito? 

2. Uma mensagem que se fundamenta na obediência. O autor passa a mostrar a razão de alguns 

não terem entrado no descanso de Deus: “Visto, pois, que resta que alguns entrem nele e que aqueles 

a quem primeiro foram pregadas as boas novas não entraram por causa da desobediência” (Hb 4.6). A 

desobediência (gr. apeitheia) é a manifestação ativa da incredulidade. Essa palavra ocorre seis vezes 

no texto original e foi usada pelo apóstolo Paulo para se referir aos “filhos da desobediência” (Ef 2.2). 

O crente, quando não crê, age da mesma forma do incrédulo. O autor de Hebreus usa essa palavra 

novamente no versículo 11, do mesmo capítulo, quando alerta o crente a não “cair no exemplo de 

desobediência”. A mensagem de Deus só tem proveito quando acompanhada pela obediência. 

3. Uma mensagem que conduz à contrição. A mensagem de Deus para ser recebida necessita 

encontrar corações receptivos, abertos: “Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração” 

(Hb 4.7b). O autor usa o termo sklerynô — traduzido como “duro”, “endurecido” — quatro vezes nesta 

carta. Esse termo deu origem a palavra portuguesa “esclerose”, “esclerosado”, isto é, “endurecido”, 

“enrijecido”. É a mesma palavra usada por Lucas em Atos 19.9 para dizer que os judeus se 

“mostraram endurecidos” e por essa razão rejeitaram a mensagem de Paulo. Aqui em Hebreus, como 

em outros lugares do Novo Testamento, é o homem, e não Deus, que endurece o seu próprio coração. 

Deus só endurece quem já está anteriormente endurecido (Rm 1.28,29). Para que a mensagem tenha 

efeito é preciso encontrar corações contritos. 

 

II. JESUS PROVEU UM DESCANSO SUPERIOR AO DE JOSUÉ 

  

1. Um descanso total. Quando contrastamos o capítulo 11.23 com o 13.1 do livro de Josué surge uma 

pergunta: Josué conquistou ou não Canaã? Especialistas em línguas semíticas avaliam que Josué 

11.23 refere-se a uma avaliação otimista das campanhas do líder do povo de Deus. Ora, o povo 

peregrino ansiava por vir chegar o dia de herdar a Terra Prometida. Nesse sentido, e como era comum 

à época, o exército de Josué estabeleceu a supremacia militar por sobre toda Canaã assim que 

chegou ao território, embora não tivesse pleno controle de cada cidade e vila, conforme deixa patente 

Josué 13.1. Logo, os capítulos 11 e 13 não são contraditórios, mas confirmam que o descanso dado 

por Josué ao antigo povo de Deus foi incompleto e parcial. Por outro lado, o que o autor de Hebreus 

está mostrando é que o descanso provido por Jesus foi completo, total. Nada ficou para ser 

conquistado. 

2. Um descanso real. A redação de Hebreus 4.8, diz: “Porque, se Josué lhes houvesse dado repouso, 

não falaria, depois disso, de outro dia”. A conquista de Canaã era apenas um tipo da qual a Canaã 

celestial é o antítipo. A conquista da Terra Prometida por Josué era apenas uma sombra da qual Jesus 

é a realidade. Quem proveu, de fato, um descanso para o povo de Deus foi Jesus, não Josué: “Vinde a 

mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28). 

3. Um descanso eterno. Para o autor de Hebreus, o descanso provido por Josué não foi apenas 

incompleto e tipológico, ele foi também temporário: “Portanto, resta ainda um repouso para o povo de 

Deus” (Hb 4.9). O descanso não é aqui! Embora desfrutemos das bênçãos do reino na era presente, 

todavia, o futuro aguarda a sua plenitude. A estrada é longa e ninguém pode se deixar fatigar pelo 

caminho. É preciso caminhar com dedicação e vigilância: “Procuremos, pois, entrar naquele repouso, 

para que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediência” (Hb 4.11). 

  

III. JESUS PROVEU UMA ORIENTAÇÃO SUPERIOR A DE JOSUÉ 

  

1. Uma palavra viva. Já vimos que o autor de Hebreus afirma que a geração do Êxodo ouviu as boas-

novas da Palavra de Deus, mas não lhe deu ouvido. Novamente o povo de Deus estava diante de sua 

Palavra. Essa Palavra não foi anunciada por um anjo, Moisés nem tampouco por Josué, mas pelo 

próprio Filho de Deus — Jesus. Essa Palavra não mais se limita à letra, a Lei, porque ela é “viva” (Ez 



37.3,4). Jesus afirmou que suas palavras “são espírito e vida” (Jo 6.63). Como devemos nos portar 

diante da Palavra Viva de Deus? 

2. Uma palavra eficaz. A Palavra de Deus é viva, ela produz vida. Mas além de viva, ela é eficaz. 

Produz resultados: “sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela 

palavra de Deus, viva e que permanece para sempre” (1Pe 1.23). O autor mostra que essa palavra é 

produtiva. O termo energes , traduzido como “eficaz”, é usado na Bíblia para se referir à atividade 

divina que produz resultados: “assim será a palavra que sair da minha boca; ela não voltará para mim 

vazia; antes fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a enviei” (Is 55.11). 

3. Uma palavra penetrante. A Palavra de Deus é retratada como um instrumento vivo, eficaz e 

cortante, “mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma, e 

do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração” 

(Hb 4.12). A metáfora usada pelo autor é muito forte e serve para mostrar que a Palavra de Deus 

possui um grande poder de penetração. Ela não fica na superfície, mas vai até o centro do ser 

humano. Os israelitas falharam por não ouvir as palavras de Moisés e Josué, e os cristãos, por outro 

lado, deveriam ter mais prontidão para responder a essa Palavra. 

 

CONCLUSÃO: A palavra chave desta lição é “descanso”. Todos nós nos fatigamos na caminhada da 

vida. O problema, portanto, não é se cansar, mas permitir que fatores diversos interrompam a nossa 

jornada de fé. Com os israelitas o desânimo veio como consequência da infidelidade, incredulidade e 

desobediência. As mesmas coisas podem acontecer conosco se não atentarmos para a santa, viva e 

eficaz Palavra de Deus. Nessa jornada temos como guia não um Moisés ou um Josué, mas Jesus, o 

autor e consumador da nossa fé. 

 

LIÇÃO 5: CRISTO É SUPERIOR A ARÃO E À ORDEM LEVÍTICA 

HB 4.14-16; 5.1-14 

 

INTRODUÇÃO: A doutrina do sacerdócio de Jesus começa a ser exposta a partir de Hebreus 4.14-16. 

Nessa seção o autor apresenta Jesus como “o grande sumo sacerdote que penetrou os céus”. Jesus, 

portanto, era um Sumo Sacerdote grandioso, misericordioso e compassivo. Na seção de Hebreus 5.1-

10, o autor sacro apresenta de forma detalhada uma discussão sobre as atribuições e qualificações do 

sacerdócio. A intenção dele é mostrar que o sacerdócio de Jesus superou o sacerdócio arônico e a 

ordem levítica em grandeza e qualificação. Os sacerdotes humanos eram cobertos de fraquezas e 

defeitos e, por isso, pouco podiam fazer pelos homens. Todavia, Jesus, como Sumo Sacerdote, era de 

uma ordem superior e perfeita e, por conta disso, capaz de condoer-se e socorrer os que a Ele 

recorrem. Por fim, o autor finaliza censurando os crentes pela ignorância deles frente a uma doutrina 

de tão grande relevância. 

 

I. UM SACERDÓCIO SUPERIOR QUANTO À QUALIFICAÇÃO 

  

1. Por representar melhor os homens diante de Deus. O escritor de Hebreus mostra que o sumo 

sacerdote do Antigo Pacto era escolhido dentre seus pares (Hb 5.1). Com essa exposição o autor quer 

chamar a atenção para o mistério da encarnação, quando Deus se humaniza para tratar com os 

homens. Mesmo porque, como afirma certo teólogo, “é necessário que um homem seja escolhido para 

representar homens ao tratar dos pecados deles contra Deus”. Jesus, nosso Sumo Sacerdote, é quem 

nos apresentou diante de Deus. Ao contrário do sacerdócio arônico, que oferecia ofertas e sacrifícios, 

Jesus ofereceu sua própria vida como oferta a Deus em nosso favor (Hb 4.14-16). 

2. Por compreender melhor a condição humana. Para melhor compreender a condição humana, o 

autor prossegue com sua exposição da função sacerdotal. O sumo sacerdote era alguém tirado de 

entre o povo e com a capacidade de compreender a condição humana. A palavra “compadecer-se” (Hb 

5.2,3) traduz o termo grego metriopatheia , que significa escolher um meio termo a fim de se evitar os 

extremos. Um sacerdote que trabalhava com as exigências da Lei e, ao mesmo tempo com as 

fraquezas humanas, necessitava, a todo o momento, evitar os extremos. Isso se tornava mais 



emblemático quando ele precisava fazer sacrifícios pelos pecados alheios e os seus próprios. Ele não 

poderia ser complacente com o pecado nem tampouco agir com extrema severidade. Na mente do 

autor sagrado somente Jesus, o Sumo Sacerdote perfeito, pôde cumprir esse requisito. 

3. Pela posição que exerceu. Não era sumo sacerdote quem quisesse ser, mas aquele a quem o 

Senhor chamasse (Hb 5.4). O contexto deixa claro que a palavra “honra” tem o sentido de “cargo” ou 

“posição” e está relacionada ao ministério sacerdotal ao qual o Senhor delegou a alguém. Ser um 

ministro do altar era algo extremamente honroso, de grande importância e de muita responsabilidade. 

Tanto Arão como seus filhos foram escolhidos diretamente por Deus para esse ministério (Êx 28.1; Sl 

105.26). Jesus, nosso Sumo Sacerdote, em tudo foi superior e mais honrado do que Arão visto 

pertencer a uma ordem sacerdotal superior e haver sido enviado do céu para essa missão. 

 

II. UM SACERDÓCIO SUPERIOR QUANTO AO SERVIÇO 

  

1. Pela realeza e o propósito pelo qual viveu. Em sua exposição sobre o sacerdócio de Cristo, o 

autor combina o Salmo 2.7 com o 110.4. Essas citações servem para o autor sacro argumentar a favor 

da filiação divina e da realeza do sacerdócio de Jesus. Respeitados especialistas em Antigo 

Testamento ressaltam que o tipo de “messias” que os judeus da época de Jesus esperavam era de 

natureza político-religiosa. Entretanto, os textos dos Salmos mostram que Jesus Cristo não era um 

messias político nem meramente religioso, mas o Messias aclamado por Deus em Salmos 2.7 e 

reconhecido pelo Pai como Sumo Sacerdote em Salmos 110.4: o Messias que os cristãos reconhecem 

como o Filho de Deus, Rei e Sumo Sacerdote do Novo Pacto. Nosso Cristo, mesmo sendo Filho de 

Deus, não glorificou a si mesmo nem tampouco buscou honra para si, mas exerceu o sacerdócio por 

meio da vontade do Pai (Fp 2.5-7). 

2. Pela vida santa que possuía. A primeira parte do versículo sete do capítulo cinco de Hebreus é 

usada pelo autor sacro para se referir à vida piedosa de Jesus. Intercessão, compaixão, oração e 

súplicas são qualidades presentes em um verdadeiro sacerdote. O autor destaca que os fatos por ele 

levantados aconteceram quando Jesus ainda exercia seu ministério terreno, revelando dessa forma o 

seu viver santo. Os intérpretes destacam que esses fatos estão relacionados com a oração de Jesus 

no Getsêmani (Mc 14.33-36), conforme narra os Evangelhos e serve para mostrar que um sacerdote 

assim, santo, piedoso e compassivo, é capaz de condoer-se das fraquezas humanas e dos que 

sofriam. 

3. Pela submissão que demonstrou. A expressão “foi ouvido quanto ao que temia” (Hb 5.7, ARC) é 

traduzida na Almeida Revista e Atualizada (ARA) como “tendo sido ouvido por causa da sua piedade”. 

A razão da diferença nas traduções é a palavra eulabeia usada pelo autor. Essa palavra só aparece 

duas vezes no Novo Testamento grego e as duas ocorrências encontram-se em Hebreus: uma aqui no 

capítulo 5 e outra em Hebreus 12.28. Em Hebreus 12.28, tanto a ARC como a ARA traduzem como 

“reverência”. Não há dúvida que este último sentido deve ser mantido aqui. Eulabeia , portanto, 

mantém o sentido de um temor piedoso e reverente. O viver temente de Jesus o conduziu a suportar o 

sofrimento em favor da humanidade e, dessa forma, a completar a obra expiatória em favor de todos. 

  

III. UM SACERDÓCIO SUPERIOR QUANTO À IMPORTÂNCIA TEOLÓGICA 

  

1. Uma doutrina transcendente. A última parte da seção de Hebreus 5.11-14 forma um parêntese 

feito pelo autor para chamar a atenção da importância teológica que possuía essa doutrina — o 

sacerdócio de Jesus Cristo. A compreensão dessa doutrina era de suma importância para o viver 

cristão, mas a falta de crescimento por parte dos leitores tornava difícil para o autor torná-la 

compreendida. Era uma doutrina que transcendia em muito aqueles princípios formadores da fé cristã. 

Requeria maturidade, o que só teria sido possível se eles exercitassem suas mentes na meditação da 

Palavra. 

2. Uma doutrina essencial. Se por um lado essa doutrina era por natureza transcendente, por outro, 

formava o âmago da fé cristã. A sua compreensão traz substância à nossa fé. Não era de admirar que 

os hebreus estavam indolentes, desanimados e fracos. Não possuíam uma fé substancial (Hb 



5.13,14). Quando não se tem maturidade suficiente na vida cristã fica difícil e, às vezes, impossível de 

se fazer escolhas acertadas. 

  

CONCLUSÃO: O final do capítulo quatro de Hebreus e todo o capítulo cinco trazem aspectos 

relevantes sobre o sistema sacerdotal nos dias bíblicos. Vimos que o autor apresentou, primeiramente, 

as qualificações que eram exigidas para um sacerdote e depois as contrastou com o Sumo Sacerdote 

perfeito, Jesus. O Filho de Deus viveu toda a nossa condição humana e, como sacerdote perfeito, está 

habilitado para interceder por nós. Esta é uma doutrina que todos devemos conhecer bem. 

 

LIÇÃO 6: PERSEVERANÇA E FÉ EM TEMPO DE APOSTASIA 

HB 6.1-15 

 

INTRODUÇÃO: O autor já havia dito que os crentes deveriam ser mestres, mas em vez disso 

necessitavam que alguém lhes ensinasse de novo os primeiros rudimentos da fé (Hb 5.12). A vida 

cristã é dinâmica e exige que o discípulo vá além dos primeiros passos. Mas isso não estava 

acontecendo com a comunidade com a qual o autor sacro se correspondia. Em vez disso, dava sinais 

de cansaço, indolência, negligência e imaturidade espiritual, o que poderia trazer como consequência 

o esfriamento e o fracasso na fé. A graça não é irresistível e nem tampouco incondicional. A apostasia 

é retratada pelo escritor como algo real e não apenas como um perigo hipotético, por isso, ele mostra 

que para se evitar decair é necessário perseverança, fé e confiança nas promessas de Deus. 

  

I. A NECESSIDADE DO CRESCIMENTO ESPIRITUAL 

  

1. Indo além dos rudimentos doutrinários sobre arrependimento e fé. Longe de dizer que a 

doutrina do arrependimento e da fé não é mais necessária, o autor quer mostrar que ela é importante 

sim, mas que constitui o “ABC doutrinário” da fé cristã. A vida cristã começa com o arrependimento e 

fé (Mc 1.15). De fato, a Bíblia mostra que para que uma pessoa possa ser salva, ela primeiro deve crer 

(Mc 16.16; At 16.31; Rm 1.16; Ef 2.8; 1Tm 1.16) e não o contrário. Todavia não deve parar aí. Há um 

longo caminho a percorrer e os seus leitores, parece, haviam se esquecido desse fato, “estacionando” 

na jornada. 

2. Indo além dos rudimentos doutrinários sobre batismos e imposição de mãos. O segundo bloco 

de rudimentos doutrinários (Hb 6.2) mostrado pelo autor é formado pelos ensinamentos sobre 

batismos e imposição de mãos. O contexto mostra que em Hebreus 6.2 a referência é ao batismo 

cristão em contraste com outros batismos praticados no judaísmo. Na igreja primitiva o batismo em 

águas era feito em razão do “arrependimento para remissão de pecados” (Mc 1.4; At 10.47,48; 22.16). 

O batismo não possuía poder salvífico, isto é, não era um sacramento, mas um testemunho público da 

fé em Cristo. Por outro lado, a doutrina da imposição de mãos é evidenciada em vários lugares na 

Bíblia, mas era sempre demonstrada como um símbolo exterior da prática da oração (At 6.6; 13.3; 1Tm 

4.14). 

3. Indo além dos rudimentos doutrinários sobre ressurreição e juízo. Fica patente para o leitor do 

Novo Testamento que a pregação apostólica se fundamentava primeiramente no fato da ressurreição 

de Jesus (At 4.33; 17.18). Tanto a doutrina da ressurreição dos mortos como a do juízo vindouro são 

demonstradas pelo autor como fontes de esperança para os cristãos (Hb 10.36,37; 12.28,29). Elas 

eram elementos indispensáveis para que o cristão mantivesse sua expectativa no porvir. Mas não 

deveriam parar aí, antes, tinham de avançar. 

  

II. A NECESSIDADE DA VIGILÂNCIA ESPIRITUAL 

  

1. Apostasia, uma possibilidade para quem foi iluminado e regenerado. As palavras do autor dão 

início ao versículo 4 do capitulo 6 de Hebreus com o vocábulo grego adynato , traduzido aqui como 

“impossível”. É a mais forte advertência em o Novo Testamento sobre o perigo de decair da graça. Os 

gramáticos observam que o seu sentido aqui é enfatizar o que vem colocado depois da conversão (Hb 



6.4). O autor fala de pessoas crentes, porque nenhum descrente foi iluminado nem tampouco 

experimentou do dom celestial. No capítulo 10 e versículo 32 ele usa a expressão “iluminados” para se 

referir à conversão dos seus leitores. Além do mais, as palavras “uma vez” (Hb 6.4) contrastam com 

“outra vez” (Hb 6.6), mostrando o antes e o depois da conversão. Essas não são expressões usadas 

para pessoas não regeneradas. A apostasia, o perigo de decair da fé, é colocada pelo escritor de 

Hebreus como algo factível, um perigo real a ser evitado por quem nasceu de novo. 

2. Apostasia, uma possibilidade para quem vivenciou a Palavra e o Espírito. A possibilidade de 

decair da graça é posta para aqueles que “se fizeram participantes do Espírito Santo, e provaram a 

boa palavra de Deus” (Hb 6.4,5). O autor sacro já havia dito como uma pessoa se torna participante de 

alguma coisa. Os crentes tornam-se participantes da vocação celestial (Hb 3.1); participantes de Cristo 

(Hb 3.14) e, dessa forma, participantes do Espírito Santo (Hb 6.4). Mais uma vez o texto mostra que a 

mensagem é dirigida às pessoas regeneradas. Esses crentes haviam se tornado participantes do 

Espírito Santo e da Palavra de Deus. Somente os nascidos de novo participam do Espírito Santo (Jo 

14.17) e provam da Palavra (At 8.14; 1Ts 2.13). Portanto, trata-se de uma advertência para os salvos. 

3. Apostasia, uma possibilidade para quem viveu as expectativas do Reino. Esses crentes, aos 

quais o autor se referia, também experimentaram “as virtudes do século futuro” (Hb 6.5). Essa 

expressão é usada no contexto da cultura neotestamentária como uma referência a era messiânica. Ao 

receber a Cristo como Salvador, os crentes já participam antecipadamente das bênçãos do Reino de 

Deus. Vigilância mais uma vez é requerida para os salvos que ingressaram nesse Reino. Quem 

despreza a graça de Deus, não se torna um “cidadão real” desse Reino. 

  

II. A NECESSIDADE DA VIGILÂNCIA ESPIRITUAL 

  

1. Apostasia, uma possibilidade para quem foi iluminado e regenerado. As palavras do autor dão 

início ao versículo 4 do capitulo 6 de Hebreus com o vocábulo grego adynato , traduzido aqui como 

“impossível”. É a mais forte advertência em o Novo Testamento sobre o perigo de decair da graça. Os 

gramáticos observam que o seu sentido aqui é enfatizar o que vem colocado depois da conversão (Hb 

6.4). O autor fala de pessoas crentes, porque nenhum descrente foi iluminado nem tampouco 

experimentou do dom celestial. No capítulo 10 e versículo 32 ele usa a expressão “iluminados” para se 

referir à conversão dos seus leitores. Além do mais, as palavras “uma vez” (Hb 6.4) contrastam com 

“outra vez” (Hb 6.6), mostrando o antes e o depois da conversão. Essas não são expressões usadas 

para pessoas não regeneradas. A apostasia, o perigo de decair da fé, é colocada pelo escritor de 

Hebreus como algo factível, um perigo real a ser evitado por quem nasceu de novo. 

2. Apostasia, uma possibilidade para quem vivenciou a Palavra e o Espírito. A possibilidade de 

decair da graça é posta para aqueles que “se fizeram participantes do Espírito Santo, e provaram a 

boa palavra de Deus” (Hb 6.4,5). O autor sacro já havia dito como uma pessoa se torna participante de 

alguma coisa. Os crentes tornam-se participantes da vocação celestial (Hb 3.1); participantes de Cristo 

(Hb 3.14) e, dessa forma, participantes do Espírito Santo (Hb 6.4). Mais uma vez o texto mostra que a 

mensagem é dirigida às pessoas regeneradas. Esses crentes haviam se tornado participantes do 

Espírito Santo e da Palavra de Deus. Somente os nascidos de novo participam do Espírito Santo (Jo 

14.17) e provam da Palavra (At 8.14; 1Ts 2.13). Portanto, trata-se de uma advertência para os salvos. 

3. Apostasia, uma possibilidade para quem viveu as expectativas do Reino. Esses crentes, aos 

quais o autor se referia, também experimentaram “as virtudes do século futuro” (Hb 6.5). Essa 

expressão é usada no contexto da cultura neotestamentária como uma referência a era messiânica. Ao 

receber a Cristo como Salvador, os crentes já participam antecipadamente das bênçãos do Reino de 

Deus. Vigilância mais uma vez é requerida para os salvos que ingressaram nesse Reino. Quem 

despreza a graça de Deus, não se torna um “cidadão real” desse Reino. 

  

III. A NECESSIDADE DE CONFIAR NAS PROMESSAS DE DEUS 

  

1. O serviço cristão e a justiça de Deus. O autor sabia que usou um tom exortativo forte deixando 

claro que não se pode brincar com a fé. Agora ele vê a necessidade de consolar os cristãos depois 



desse “tratamento de choque” (Hb 6.9,10). Aos crentes fiéis no seu serviço é dito que Deus, em sua 

justiça, os recompensará. É bom saber que mesmo não recebendo o reconhecimento dos homens, 

teremos o reconhecimento de Deus. 

2. A perseverança de Abraão e a fidelidade de Deus. A exortação do escritor de Hebreus toma 

como parâmetro a pessoa de Abraão. O velho patriarca é o modelo do crente perseverante, que de 

posse da promessa de Deus, soube esperar com paciência (Hb 6.12,13). Por que voltar atrás se temos 

as promessas de Deus que nos motivam a caminhar à frente (Hb 6.14,15)? 

3. Cristo, sacerdote e precursor do crente. O autor sagrado volta-se para Jesus, o nosso exemplo 

maior de perseverança, fidelidade e esperança. Nessa jornada, Ele se adiantou e foi a nossa frente, 

tornando-se o nosso precursor (Hb 6.20). O termo “precursor” era usado na cultura antiga em 

referência a um batedor militar, a alguém que tomava a dianteira para abrir caminho. Jesus entrou na 

presença de Deus, como nosso sumo sacerdote para nos dar o direito de viver eternamente. 

  

CONCLUSÃO: O capítulo 6 de Hebreus contém uma das mais fortes exortações encontradas em todo 

o Novo Testamento — a necessidade de perseverança e vigilância para não se decair da fé. O 

processo da salvação não se dá de forma mecânica e nem compulsória, mas se firma na entrega e 

aceitação voluntária a uma dádiva divina. A tudo isso temos que responder com amor, cuidado e zelo 

(1Co 10.7-13). Essa exortação de forma alguma deve levar-nos ao medo, pavor ou pânico, mas 

conduzir-nos a confiar inteiramente no Senhor que é poderoso para guardar-nos até o dia final. 

 

LIÇÃO 7: JESUS — SUMO SACERDOTE DE UMA ORDEM SUPERIOR 

HB 7.1-19 

 

INTRODUÇÃO: O capítulo sete de Hebreus apresenta o sacerdócio de Jesus numa nova perspectiva 

— Ele é sumo sacerdote segundo a Ordem de Melquisedeque (Sl 110.4 cf. Hb 7.17). O autor mostra 

que a profecia do salmista, na qual revela um sacerdócio de outra ordem, superior à de Arão e à 

levítica, teve seu fiel cumprimento em Jesus (Hb 7.13). Mas mesmo pertencendo à mesma ordem 

sacerdotal, o autor sublinha a proeminência de Jesus sobre Melquisedeque quando afirma que este 

“foi feito semelhante ao Filho de Deus” (Hb 7.3) e não o contrário. O pensamento do autor é mais bem 

compreendido se observarmos o sacerdócio de Jesus quanto aos aspectos de sua tipologia, de sua 

natureza e de seus atributos. Há muitas especulações sobre a pessoa de Melquisedeque, mas à luz do 

contexto bíblico é melhor vê-lo como uma pessoa histórica de natureza tipológica. Melquisedeque, 

portanto, deve ser visto como um tipo que aponta para Jesus Cristo. Nesse aspecto, o escrito sagrado 

mostra o sacerdócio de Jesus como de natureza eterna, imutável e perfeita. 

  

I. QUANTO AO ASPECTO DE SUA TIPOLOGIA 

  

1. Um sacerdócio com realeza. O autor sacro destaca que Melquisedeque era um sacerdote-rei. 

Como sacerdote, recebeu dízimos de Abraão e como rei governava sobre Salém (Hb 7.2). Embora os 

reis tivessem alguma participação no culto da Antiga Aliança (2Sm 6.12-14; 1Rs 3.4,15; 9.25), todavia, 

a função sacerdotal levítica, de oferecer sacrifícios e representar o povo diante de Deus, cabia 

somente aos sacerdotes (1Sm 13.9,13; 2Cr 26.16-18). Eles não eram reis. A ordem do sacerdócio 

levítico não previa a existência de um sacerdote-rei. A existência de um sacerdote-rei, portanto, no 

contexto bíblico só poderia acontecer se este fosse de outra ordem. Jesus, que era da tribo de Judá, é 

levantado por Deus como sumo sacerdote segundo essa nova ordem, da qual Melquisedeque é o tipo 

(Sl 110.4). 

2. Um sacerdócio firmado na justiça. Mostrando a tipologia sobre o sacerdócio de Melquisedeque, o 

autor destaca que este fora “rei de justiça e depois também rei de Salém, que é rei de paz” (Hb 7.2). A 

figura histórica de Melquisedeque como rei de Salém aparece em Gênesis 14.18-20 no contexto da 

guerra de cinco reis contra quatro no vale do Rei. O nome Melquisedeque, cujo significado original era 

“Sedeque é rei”, é interpretado pelo autor de Hebreus como “rei de justiça” (Hb 7.2). É fora de qualquer 



dúvida que Melquisedeque é um tipo de Jesus, que reinaria com justiça e cujo reinado não teria fim (Is 

32.1; Jr 23.5; Lc 1.33). 

3. Um sacerdócio com legitimidade divina. O versículo três de Hebreus sete — “sem pai, sem mãe, 

sem genealogia” —, deve ser visto como um contraste entre o sacerdócio levítico e o de 

Melquisedeque. O sacerdócio levítico dependia da genealogia para se legitimar. Quem não fosse da 

tribo de Levi não podia oficiar como sacerdote. É exatamente isso o que o autor quer mostrar, pois 

assim como o sacerdócio de Melquisedeque não dependia de genealogia para mostrar sua 

legitimidade sacerdotal, da mesma forma o sacerdócio de Cristo era também legítimo por pertencer a 

uma ordem superior, a ordem de Melquisedeque. 

  

II. QUANTO AO ASPECTO DE SUA NATUREZA 

  

1. Um sacerdócio perfeito. A palavra teleiôsis (perfeição) usada pelo autor em Hebreus 7.11, quer 

dizer também um “alvo a ser atingido”. Nesse contexto ela é usada para se referir ao relacionamento 

com Deus. Nem a Lei nem o sistema sacerdotal do Antigo Testamento puderam resolver o problema 

da culpa e produzir o perdão que a santidade de Deus exigia. O autor sacro destaca que o problema 

do relacionamento do homem com Deus só pode ser resolvido por um sacrifício perfeito, algo que o 

sistema levítico não tinha possibilidade de realizar. 

2. Um sacerdócio imutável. O capítulo sete ainda destaca que “mudando-se o sacerdócio, 

necessariamente se faz também mudança da lei” (Hb 7.12). O Espírito Santo havia falado por boca de 

Davi que seria levantado um sumo sacerdote de outra ordem, a ordem de Melquisedeque (Sl 110.4). 

Se uma nova ordem se instauraria, consequentemente a antiga passaria. Essa profecia quando 

cumprida, necessariamente, tornava obsoleta a lei mosaica e o sacerdócio levítico, demonstrando 

dessa forma o seu caráter transitório. Somente o sacerdócio de Jesus seria imutável e de caráter não 

transitório. 

3. Um sacerdócio eterno. Assim, o sacerdócio de Cristo “não foi feito segundo a lei do mandamento 

carnal, mas segundo a virtude da vida incorruptível” (Hb 7.16). A expressão “vida incorruptível” é uma 

referência a ressurreição de Jesus e seu triunfo sobre a morte, demonstrando assim o caráter eterno 

do seu sacerdócio. Cristo não era sacerdote por uma imposição humana ou mandamento carnal, mas 

por atribuição divina. Como diz o versículo 17: “Porque dele assim se testifica: Tu és sacerdote 

eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque” (Hb 7.17). 

  

III. QUANTO AO ASPECTO DE SEUS ATRIBUTOS 

  

1. Um sacerdócio santo. Santidade é um dos atributos de Deus (Is 6.3). Em outro ponto da carta aos 

Hebreus, o autor sagrado afirma que sem “a santificação, [...] ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). Esta 

era uma das exigências da lei mosaica: que o sumo sacerdote não apresentasse nenhum defeito, 

inclusive físico (Lv 21.16-23). Assim, devido à condição humana, não apenas os sacerdotes não eram 

perfeitos, mas todo sistema sacerdotal levítico era imperfeito. Somente Cristo podia atender as 

exigências de um sacerdócio inteiramente santo e perfeito (Hb 7.26). 

2. Um sacerdócio inculpável. Vimos que Jesus cumpriu todas as exigências de uma vida santa 

requerida para o sumo sacerdote. Mas além desse atributo, Ele deveria ser também “inocente” (Hb 

7.26). A palavra akakos , traduzida aqui como “inocente”, significa também “sem maldade” e é descrita 

pelos lexicógrafos como ausência de tudo o que é ruim e errado. O apóstolo Pedro afirmou sobre 

Jesus que Este “não cometeu pecado, nem na sua boca se achou engano” (1Pe 2.22). Não havia 

culpa nem imperfeição no sacerdócio de Cristo Jesus. 

3. Um sacerdócio imaculado. O autor sacro usa o termo amiantos (Hb 7.26), para dizer que Jesus é 

um sacerdote sem “mácula”. Essa palavra, que também tem o sentido de “sem manchas”, era usada 

no contexto bíblico para se referir tanto a pureza ritual como ética. Foi a essa vida santa, no seu 

sentido ético, e não apenas ritual, que o autor alude para retratar o Senhor como “separado dos 

pecadores”. O Filho de Deus assumiu a condição humana e se fez pecado pelos homens (2Co 5.21), 

mas sem pecar. Cristo é o sacerdote imaculado e sem manchas. 



  

CONCLUSÃO: A Carta aos Hebreus é o único texto do Novo Testamento que apresenta uma doutrina 

sistematizada do sacerdócio de Cristo. A carta mostra aos leitores que Jesus é o Sumo Sacerdote-Rei 

predito nas Escrituras e que, como tal, superior ao sistema levítico. Melquisedeque, rei de Salém, a 

quem Abraão entregou o dízimo, tornou-se um tipo desse sacerdócio eterno. E não só isso, mas todo o 

sistema levítico tornara-se obsoleto visto que a nova ordem sacerdotal havia suplantado a antiga. 

  

LIÇÃO 8: UMA ALIANÇA SUPERIOR 

HB 8.1-10 

 

INTRODUÇÃO: O capítulo oito da Carta aos Hebreus apresenta uma aliança superior; um santuário 

superior e também um sumo sacerdote, Cristo Jesus, com um ministério igualmente superior. O antigo 

santuário terreno, com seu complexo sistema de ritos, dera lugar a um novo santuário, o celestial, 

onde o próprio Jesus oficia como Sumo Sacerdote. Mas Ele não é apenas um Sumo Sacerdote, Ele é 

o sumo sacerdote-rei, que está sentado à destra do Pai para interceder pelo seu povo. A Nova Aliança 

tornou obsoleta a Antiga por ser de natureza espiritual, interior e de se firmar em superiores 

promessas. 

  

I. UM SANTUÁRIO SUPERIOR 

  

1. Pertencente a uma dimensão superior. Tanto o judaísmo como o cristianismo estavam 

familiarizados com a figura do tabernáculo de Moisés. No livro do Êxodo constam as instruções dadas 

por Deus a Moisés para a construção do Santuário (Êx 25.1-9). As recomendações dadas a Moisés, 

conforme expõe o registro sagrado, eram destinadas a construção de um santuário, onde Deus 

habitaria com eles (Êx 25.8). Essa era, portanto, a finalidade terrena do tabernáculo móvel e era nesse 

tabernáculo que tanto os sacerdotes como o sumo sacerdote exerciam seus ministérios. Todavia, foi 

no santuário celestial que Cristo entrou para oficiar, como Sumo Sacerdote, em nosso favor. Para o 

escritor aos Hebreus, esse tabernáculo é o próprio céu que é chamado de “verdadeiro Tabernáculo” 

por pertencer à dimensão celestial. 

2. Possuidor de uma natureza superior. O santuário terreno, mesmo tendo sido construído com 

objetos e metais preciosos, não era o verdadeiro tabernáculo, mas apenas um modelo do verdadeiro. 

Na verdade, o tabernáculo terreno era um tipo que aponta para o santuário celestial: “Olha, faze tudo 

conforme o modelo que no monte se te mostrou” (Hb 8.5). Ele era o lado visível de uma realidade 

invisível. Invisível, mas real! O santuário terreno era por natureza temporal, figura do verdadeiro 

santuário, que é espiritual e eterno. Foi nesse santuário que Jesus se tornou “ministro do santuário, e 

do verdadeiro tabernáculo” (Hb 8.2). 

3. Possuidor de uma importância superior. É possível vermos a relevância do tabernáculo celeste 

quando o contrastamos com o terrestre. Certo autor destaca três grandes importâncias do tabernáculo 

terrestre. Primeiramente o tabernáculo propiciava as condições necessárias para manter comunhão no 

relacionamento com Deus. No tabernáculo celestial essa condição é plenamente satisfeita. Em 

segundo lugar, o tabernáculo era a garantia da presença divina no meio do seu povo. Esse fato faz 

com que o tabernáculo se conforme em cada detalhe ao seu caráter divino, isto é, unidade e 

santidade. Deus requer um santuário; o Deus santo exige um povo santo (Lv 19.2). No tabernáculo 

celeste, habita a plenitude da divindade. Em terceiro lugar, o tabernáculo revelava a perfeição e a 

harmonia do caráter do Senhor vistas na sua arquitetura, tais como as gradações em metais e 

materiais, os graus de santidade exibidos no átrio, o lugar santo e o santo dos santos. Mas tudo isso 

era apenas “sombra” da perfeição e harmonia do tabernáculo celeste. 

  

II. UM MINISTÉRIO SUPERIOR 

  

1. No aspecto posicional. O autor mostra através de seus argumentos que Jesus, de fato, deve ser 

visto como verdadeiro sumo sacerdote-rei. Já foi destacado em lições anteriores que no Antigo Pacto 



nenhum rei exerceu de forma legítima a função de rei-sacerdote. Dois exemplos bíblicos de reis que 

tentaram atuar como sacerdotes, mas que foram reprovados são os de Saul e Uzias. Jesus é o único 

Sumo Sacerdote-Rei que cumpriu as exigências da profecia bíblica do Salmo 110.4. Por ser de uma 

ordem superior, a ordem de Melquisedeque, Ele não está sujeito às exigências do sistema levítico. E 

por ser Sumo Sacerdote da ordem de Melquisedeque também não está limitado a um tabernáculo 

terreno. O seu santuário, onde Ele oficiou, é divino, além de maior e melhor em dois outros aspectos. 

2. No aspecto funcional. No Antigo Pacto, os sacerdotes adentravam no tabernáculo para oferecer 

suas ofertas e sacrifícios muitas vezes, e o sumo sacerdote uma vez no ano (Hb 8.3). Cristo, à 

semelhança do sistema sacerdotal arônico, também deveria ter oferta para oferecer. Contudo, há duas 

coisas que diferenciam o sacerdócio de Cristo com o do Antigo Pacto: Ele mesmo se deu em sacrifício 

(1Co 5.7) e este, ao contrário do sacrifício levítico, não mais se repete, foi efetuado de uma vez por 

todas. Cristo, portanto, não está mais oferecendo sacrifício no céu de forma repetida como fazia os 

sacerdotes levitas. Agora, Ele intercede por todos os que o invocam. 

3. No aspecto cultual. O autor escreve a partir da perspectiva de que o culto levítico continuava em 

pleno funcionamento. Havia ainda nos seus dias sacerdotes que ofereciam sacrifícios e ofertas de 

acordo com a lei (Hb 8.4). A atividade sacerdotal juntamente com as demais funções exercidas pelos 

sacerdotes estava estritamente relacionada ao culto. Nesse aspecto, o sacerdócio de Cristo era 

superior porque sua atividade cultual era em tudo superior, visto se realizar no santuário celestial. 

  

III. UMA PROMESSA SUPERIOR 

  

1. De natureza interior e espiritual. Debaixo da Antiga Aliança, Deus havia chamado os israelitas 

para ser o seu povo (Êx 19.5,6). Essa Aliança fora escrita em tábuas de pedras, revelando assim o seu 

lado exterior. Nesse aspecto, a lei agia de fora para dentro (Hb 8.9). Tendo o povo de Deus falhado em 

cumprir as exigências legais da Antiga Aliança, Deus prometeu fazer uma Nova. Nessa Nova Aliança, 

a lei divina não mais seria escrita em tábuas de pedras, mas sim no coração. Não mais do lado de 

fora, mas do lado de dentro (Hb 8.10). 

2. De natureza individual e universal. A Antiga Aliança é contrastada com a Nova também quanto ao 

seu alcance. Na Antiga Aliança, nem todos conheciam ao Senhor, o que estava reservado somente ao 

sacerdote, ao escriba e àqueles que se especializavam em minúcias da Lei. Nos dias de Jesus, era 

comum encontrar os “mestres da lei” que frequentemente eram consultados sobre os detalhes da Torá. 

Todavia, na Nova Aliança o Senhor prometeu que “todos me conhecerão” (Hb 8.11). Na Nova Aliança 

o conhecimento do Senhor está à disposição de todos os crentes e não apenas de uma classe 

privilegiada. 

3. De natureza relacional. O aspecto relacional é posto em evidência na citação deste versículo: 

“Porque serei misericordioso para com as suas iniquidades e de seus pecados e de suas 

prevaricações não me lembrarei mais” (v.12). A Nova Aliança é um concerto de misericórdia, graça e 

perdão. Certo autor destaca que o antigo sistema separava a religião da vida. O homem podia ser reto 

cerimonialmente e perverso no coração, ou reto no coração e incorreto cerimonialmente. Na Nova 

Aliança, em vez de uma “recordação de pecados todos os anos” (Hb 10.3 — ARA), como na Antiga 

Aliança, Deus não mais se lembra dos pecados de seu povo (Hb 10.17). 

  

CONCLUSÃO: O autor já havia mostrado a superioridade do sacerdócio de Jesus sobre o arônico e 

levítico quando o coloca como pertencente à ordem de Melquisedeque. Agora, ele mostra que esse 

sumo sacerdote possui um ministério superior porque ministra em um santuário superior e é o fiador de 

uma superior aliança. Por pertencerem a essa Nova Aliança, os crentes desfrutam de promessas 

superiores. Por isso glorificamos a Deus por essas bênçãos. 

 

LIÇÃO 9: CONTRASTES NA ADORAÇÃO DA ANTIGA E NOVA ALIANÇA 

HB 9.1-5,14,15,22-28 

 



INTRODUÇÃO: Ao falar do tabernáculo como o local de culto na Antiga Aliança, o autor sagrado 

detalha alguns dos seus principais utensílios. Ele mostra que tem em mente o culto quando usa a 

palavra grega latreia. Essa palavra é usada em outros trechos (Hb 9.1,6,9,14) com o sentido de 

adoração ou serviço sagrado. É perceptível que a doutrina do sacerdócio de Cristo domina boa parte 

da epístola e muita coisa que foi dita sobre o assunto é enfatizado novamente aqui. A intenção é 

contrastar a antiga adoração prestada pelo sistema sacerdotal da Antiga Aliança e o serviço prestado 

por Cristo no tabernáculo eterno da Nova Aliança. 

 

I. O CULTO E SEUS ELEMENTOS NA ANTIGA ALIANÇA 

  

1. O culto e seus utensílios. O autor demonstra profundo conhecimento sobre o culto na Antiga 

Aliança quando fala do tabernáculo e dos seus utensílios. Ele tem em mente as duas principais 

divisões do antigo santuário: o santo lugar e o santo dos santos. Na descrição que ele faz do primeiro 

compartimento, o santo lugar, estavam o candelabro e a mesa dos pães da proposição. No segundo 

compartimento, o santo dos santos, que era separado do primeiro por uma cortina, o autor cita a arca 

da aliança e o incensário de ouro. 

2. O culto: seus oficiantes e liturgia. Há toda uma simbologia nesses utensílios do antigo culto como 

demonstra a tipologia bíblica. O candelabro representaria o testemunho do povo de Deus; a mesa dos 

pães da proposição, a comunhão com Deus; o altar do incenso, a oração e a Arca do Concerto a 

presença de Deus. Todavia, o autor não se detém nos detalhes dessa tipologia. A sua intenção é 

mostrar o culto como um todo, conforme ele era prestado no antigo tabernáculo e, dessa forma, 

contrastar com o tabernáculo celeste no qual Cristo oficiava como sumo sacerdote. No santo lugar, os 

sacerdotes entravam diariamente para prestar culto, enquanto somente uma vez no ano o sumo 

sacerdote adentrava no santo dos santos para oficiar. O serviço sagrado prestado por eles era apenas 

uma sombra e não resolvia o problema da culpa. Por intermédio do sacrifício de si mesmo, Cristo 

entrou no santo dos santos celestial para resolver de uma vez por todas o problema do pecado. 

  

II. A EFICÁCIA DO CULTO NA NOVA ALIANÇA 

  

1. Uma redenção eterna. A diferença entre o culto da Antiga e o da Nova Aliança pode ser vista no 

contraste entre ambas alianças quanto à eficácia do sacrifício efetuado no contexto de cada uma. 

Sobre a eficácia da redenção operada por Cristo, o autor diz ir muito além da do antigo culto (Hb 9.12). 

No texto de Hebreus nove, a palavra “redenção” traduz o termo grego lytrôsis , que significa “resgate” 

com o sentido de “libertação mediante o pagamento de um preço”. Enquanto o culto levítico, com seus 

muitos rituais, produzia apenas pureza cerimonial, o sacrifício de Cristo operou a redenção eterna. 

2. Uma consciência limpa. Já vimos que os sacrifícios na Antiga Aliança possuíam um aspecto 

meramente externo, isto é, cerimonial. Eles não conseguiam tratar com a parte interna do homem. Na 

verdade, esses muitos sacrifícios apenas “cobriam” os pecados em vez de removê-los. Por outro lado, 

o sacrifício de Cristo trata com o problema do pecado em sua raiz. Ele não apenas “cobre” a 

transgressão, mas a remove (Hb 9.14). Nenhum sacrifício no antigo culto era capaz de tratar com o 

problema da consciência. Todavia, o sangue de Cristo purifica e limpa a consciência tornando-a apta 

para a adoração a Deus. 

3. Uma herança eterna. O efeito imediato da purificação interior efetuada pelo sangue de Cristo é 

visto nas palavras do autor em Hebreus 9.15, quando ele afirma que “os chamados recebam a 

promessa da herança eterna”. A palavra “herança” traduz o termo grego kleronomia , com o sentido de 

algo que alguém por direito possui. Em o Novo Testamento, é usado em relação às coisas terrenas (Lc 

12.13) e celestiais, no sentido de que Cristo nos chamou “para uma herança incorruptível” (1Pe 1.4). 

Por isso, a nossa herança é celestial, espiritual e eterna. 

  

III. A SINGULARIDADE DO CULTO DA NOVA ALIANÇA 

  



1. O santuário celeste. O tabernáculo terrestre era um tipo do santuário celeste, onde Cristo oficia 

como sumo sacerdote (Hb 9.24). O culto na Antiga Aliança, com seu santuário terrestre, era apenas 

uma sombra da qual o santuário celeste é a realidade. O verdadeiro modelo de adoração não pode ser 

visto, olhando para a terra, mas para o céu. Se a adoração no antigo santuário, apesar de suas 

inúmeras limitações, teve seu valor, que dizer então da adoração que toma como ponto de partida o 

santuário celeste? 

2. Um sacrifício superior. O serviço prestado pelos sacerdotes no antigo culto é contrastado com 

aquele realizado por Cristo na Nova Aliança. Cristo, ao contrário dos sacerdotes, não necessitou 

repetir o seu sacrifício nem tampouco fazê-lo por meio de sangue alheio (Hb 9.25). O culto no Antigo 

Concerto era imperfeito porque seus sacerdotes eram imperfeitos da mesma forma que o eram os 

seus sacrifícios. O verdadeiro culto, em tudo superior, só foi possível porque o Cordeiro de Deus se 

deu em nosso lugar. 

3. Uma promessa gloriosa. O autor encerra a sua exposição sobre o culto na Antiga e Nova Aliança 

com uma promessa: “Assim também Cristo, oferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de muitos, 

aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação” (Hb 9.28). O autor de 

Hebreus resume bem a mensagem do texto sobre a obra de Cristo, quando diz que o nosso Senhor 

“se manifestou, para aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo” (Hb 9.26). Agora, comparece por 

nós no céu (Hb 9.24), mas um dia aparecerá para levar-nos ao seu lar (Hb 9.28). Esses “três tempos 

da salvação” tem como base a sua obra consumada na Cruz do Calvário. 

  

CONCLUSÃO: O autor conseguiu seu objetivo ao contrastar a adoração na Antiga e na Nova Aliança. 

A adoração antiga era terrena, imperfeita, transitória, incompleta. Por outro lado, a adoração no Novo 

Pacto se firma em princípios celestiais, eternos e perfeitos. Não há, pois, como adorar a Deus de uma 

forma agradável tomando por base os rudimentos desta dimensão terrena. Nossa adoração é superior 

porque o nosso Senhor encontra-se entronizado acima dos anjos. 

 

LIÇÃO 10: DÁDIVA, PRIVILÉGIOS E RESPONSABILIDADES NA NOVA ALIANÇA 

HB 10.1-7,22-25 

 

INTRODUÇÃO: O autor sagrado está próximo de concluir a sua argumentação acerca do sacerdócio e 

do sacrifício de Cristo. A seção de Hebreus 10.1-18 é reservada por ele para lembrar, reforçar e 

concluir os argumentos anteriormente expostos sobre a singularidade e a eficiência da obra expiatória 

de Jesus Cristo. Tendo feito isso, ele destaca inúmeros privilégios desfrutados pelos crentes que só se 

tornaram possíveis graças à superioridade da Nova Aliança. O acesso direto à presença de Deus, 

graças à mediação de Cristo, constitui o maior deles. Mas ao mesmo tempo em que destaca as 

bênçãos da nova vida em Cristo, o autor também chama a atenção para as responsabilidades que 

derivam dela. 

 

I. A DÁDIVA DA NOVA ALIANÇA 

  

1. Uma única oferta. O Antigo Testamento põe em destaque as centenas de sacrifícios que eram 

realizados ano após ano no culto judaico. A quantidade de animais mortos nessas celebrações 

impressionava. Especialistas em cultura judaica, e na língua hebraica, afirmam que houve situações 

nas quais os filhos de Arão se gabavam de ficar cobertos de sangue sacrifical até os tornozelos. 

Em História dos Hebreus (CPAD), no livro “Guerras Judaicas”, o historiador Flávio Josefo fala em 

centenas de milhares desses sacrifícios. Para o autor de Hebreus, esses sacrifícios não passavam de 

uma sombra da qual Cristo era a realidade (Hb 10.1). Cristo, com uma única oferta, realizou a obra da 

redenção (Hb 10.14). 

2. Um único ofertante. A oferta foi única, o ofertante também (Hb 10.12). Aqui, como já havia feito 

anteriormente, o autor destaca o ofício de Cristo como sacerdote e rei. Este é o diferencial entre o 

sistema sacerdotal do leviticalismo e o do cristianismo. À semelhança de Melquisedeque, Cristo não 



apenas oficia como sacerdote, mas também governa como rei. Depois de fazer a purificação do 

pecado com seu próprio sangue, Ele, agora como rei, assentou-se à direita de Deus (Hb 1.3). 

3. Uma única vez. Uma única oferta feita uma única vez por um único sumo sacerdote (Hb 10.10)! Um 

dos pontos mais destacados na epístola pelo autor de Hebreus foi o caráter único do sacrifício de 

Cristo. Enquanto os sacrifícios da Antiga Aliança necessitavam ser frequentemente repetidos, o 

sacrifício de Cristo foi feito uma única vez em favor de todos os homens. Esse fato demonstra 

inequivocamente, que por um lado, os sacrifícios de animais eram imperfeitos e jamais poderiam 

aperfeiçoar alguém; e que por outro, deixa claro que somente o sangue de Cristo pode satisfazer a 

justiça de Deus. 

  

II. OS PRIVILÉGIOS DA NOVA ALIANÇA 

  

1. Regeneração. No capítulo oito o autor já havia contrastado a Antiga Aliança com a Nova, levando 

em conta o seu aspecto cerimonial e ritual. Os inúmeros sacrifícios e rituais jamais puderam produzir 

mudança interna. A santificação no Antigo Pacto se dava mais no aspecto cerimonial. Todavia, a 

grandeza da Nova Aliança está na mudança interna que ela produz, isto é, no coração (Hb 10.16). O 

apóstolo Paulo disse o mesmo com outras palavras (Rm 2.29). 

2. Adoração. O autor sacro já havia destacado que a adoração na Antiga Aliança era imperfeita 

porque poucos tinham acesso à presença de Deus. O povo era representado pelos sacerdotes e, uma 

vez no ano, pelo sumo sacerdote. Não era uma adoração em espírito e em verdade (Jo 4.23). Todavia, 

o autor revela que esse fato mudou. No Novo Concerto o próprio crente tem acesso ao lugar mais 

íntimo do santuário por intermédio de Cristo Jesus, o perfeito sumo sacerdote (Hb 10.19). A única 

atitude necessária destacada pelo autor é a de chegarmos a Deus “com verdadeiro coração, em inteira 

certeza de fé, tendo os corações purificados da má consciência, e o corpo lavado com água limpa” (Hb 

10.22). 

3. Comunhão. O conceito de Igreja como Corpo vivo de Cristo aparece no pensamento do autor de 

Hebreus. Embora o antigo povo formasse uma “congregação no deserto”, ele não era uma igreja no 

sentido neotestamentário. A existência da Igreja só se tornou possível depois do Calvário. Como 

Igreja, os cristãos podem desfrutar da perfeita comunhão com Cristo e uns com os outros. Sem 

comunhão, sem congregação, não há igreja. Ninguém consegue ser crente isolado ou sozinho. Por 

isso, o “congregar” é importantíssimo para a saúde espiritual do crente (Hb 10.24,25). 

  

III. AS RESPONSABILIDADES DA NOVA ALIANÇA 

  

1. Vigilância. O autor volta às exortações feitas nos capítulos dois e seis. Não há dúvida de que ele 

acreditava que um cristão genuíno pode decair da graça, senão, não teria sentido algum seu duro tom 

exortativo. Primeiramente, ele aconselha o crente a se firmar na fé (Hb 10.23). O autor já havia usado 

a palavra “reter” (gr. katecheo) duas outras vezes (Hb 3.6,14). Essa palavra é usada em Lucas 8.15 

(ARA) para os que “retêm a palavra” a fim de não se desviarem dela. Esse apego era justificado 

segundo a pergunta retórica do autor: “Quanto maior castigo cuidais vós será julgado merecedor 

aquele que pisar o Filho de Deus, e tiver por profano o sangue da aliança com que foi santificado, e 

fizer agravo ao Espírito da graça?” (Hb 10.29). Há um preço alto quando nos falta a vigilância. 

2. Confiança. Com o objetivo de animar a fé dos crentes, o autor faz menção ao histórico da vida 

deles. Eles haviam experimentado sofrimento, abandono e até mesmo a espoliação; contudo, 

permaneceram firmes. O que estava, portanto, acontecendo agora? Aquela mesma confiança que 

haviam tido no passado deveria continuar como um sólido fundamento (Hb 10.35). Quando o cristão 

perde a capacidade de confiar, ele perde a motivação pelas coisas celestiais. O céu é para quem tem 

esperança! 

3. Perseverança. O autor conclui o capítulo mostrando que na jornada cristã o crente precisa de 

paciência (Hb 10.36). A palavra grega hypomoné ocorre 32 vezes em o Novo Testamento com o 

sentido de “paciência” e “perseverança”. Essa palavra aparece também em Lucas 8.15, referindo-se ao 



crente que produz fruto com perseverança. O discipulado cristão, bem como a produção de frutos, 

demanda tempo. E para alcançar as promessas de Deus é preciso perseverar até o fim. 

  

CONCLUSÃO: Chegamos ao final de mais uma lição. Observamos que o autor, neste capítulo, 

praticamente exauriu o assunto em torno do sacerdócio de Cristo. A comparação detalhada que ele fez 

entre os dois pactos, a Antiga e a Nova Aliança, serviu para mostrar a superioridade desta última. 

Cristo tornou possível o que na Antiga Aliança era apenas uma promessa. Todavia, o cristão não deve 

se acomodar nem tampouco negligenciar a Nova Aliança, abusando do poder da graça de Deus. Em 

vez disso, ele deve demonstrar vigilância e perseverança no caminhar com Cristo. 

 

LIÇÃO 11: OS GIGANTES DA FÉ E O SEU LEGADO PARA A IGREJA 

HB 11.1-8,22-26,30-34 

 

INTRODUÇÃO: O autor acabara de fazer sua longa exposição sobre a supremacia de Cristo, seu 

sacerdócio e a superioridade da Nova Aliança em relação à Antiga. Essa exposição começou no 

capítulo primeiro e se estendeu por quase todo o capítulo dez. Aqui, ele faz um apanhado histórico 

sobre a jornada de fé dos homens e das mulheres de Deus no Antigo Pacto e como isso deveria ser 

tomado como exemplo para os cristãos do Novo Concerto. Essa fé, diferentemente do conceito de 

justificação dado por Paulo, aparece aqui com o sentido de ousadia, perseverança e confiança nas 

promessas de Deus. A fé demonstrada por eles em diferentes momentos da história, e em diferentes 

situações, foi o que garantiu as suas inserções na galeria dos heróis bíblicos. Essa mesma fé, que 

garantiu que eles sempre avançassem e nunca recuassem, devemos imitar. 

  

I. A FÉ QUE GERA CONFIANÇA EM DEUS 

  

1. O sacrifício de Abel. O autor dá início a sua galeria dos heróis da fé com Abel, o primeiro exemplo 

de homem de fé (Hb 11.4). Abel foi um homem, que nos primórdios da humanidade, ousou confiar em 

Deus. A Bíblia mostra que seu sacrifício, feito com fé, agradou a Deus. O culto prestado por ele foi 

verdadeiro! Há muitas especulações sobre a natureza do sacrifício oferecido por Abel, mas o texto 

sagrado nada diz sobre o assunto. O fato é que a fé de Abel foi uma fé operante, diferentemente da fé 

de Caim, seu irmão. Para o autor de Hebreus, os cristãos, assim como fora Abel, deveriam ser em 

tudo confiantes porque o Cristo a quem seguem é, em tudo, superior a Abel (Hb 12.24). 

2. O testemunho de Enoque. Há pouquíssimas referências à pessoa de Enoque no registro bíblico. 

Mas o pouco que há é suficiente para inspirar fé e confiança (Hb 11.5). Somente duas pessoas são 

citadas na Bíblia que não experimentaram a morte, um é Elias, o profeta de Tisbe, o outro é Enoque. A 

Bíblia diz que esse traslado de Enoque se deu por causa deste “andar” com Deus. Ninguém se 

aproxima do Pai, nem muito menos anda com Ele, se não demonstrar fé. Deus é soberano e age como 

quer, mas o fato é que Deus chamou Enoque para perto de si por causa do seu andar na fé. Sem fé 

ninguém agrada a Deus. 

3. A confiança de Noé. No seu sermão escatológico, Jesus se referiu aos dias de Noé como uma 

época de insensibilidade espiritual. Foi uma geração, à semelhança da nossa, imediatista! Do aqui e 

agora. Nos dias de Noé já se vivia uma espécie de hedonismo, porque todos se preocupavam apenas 

com aquilo que dava prazer imediato (Mt 24.37-39). Eles não “perceberam”, mas Noé, sim. Quando 

ninguém conseguia ouvir Deus, Noé o ouviu: “Pela fé, Noé, divinamente avisado das coisas que ainda 

não se viam, temeu, e, para salvação da sua família, preparou a arca, pela qual condenou o mundo, e 

foi feito herdeiro da justiça que é segundo a fé” (Hb 11.7). 

  

II. A FÉ QUE FAZ VER O INVISÍVEL 

  

1. A obediência de Abraão. Após ter falado sobre Abel, Enoque e Noé, o autor agora foca o seu 

argumento sobre a fé da pessoa de Abraão, o patriarca da nação hebreia. Todos os nomes citados 

anteriormente são tidos como exemplos de fé, mas nenhum deles havia se tornado um modelo para os 



judeus, como fora Abraão. Quando chamado por Deus, Abraão obedeceu e sua fé o guiou mesmo 

quando não sabia para onde ia (Hb 11.8). Mas Abraão não era apenas pai dos judeus, ele era pai de 

“todos os que creem” (Gl 3.7). Os cristãos deveriam seguir suas pegadas com a mesma obediência e a 

mesma fé do amigo de Deus. 

2. A fidelidade de José. A Escritura testemunha sobre a fidelidade de José. Embora tenha sido 

vendido, ele mesmo nunca se vendeu (At 7.9,10). A fé o manteve vivo no Egito. Se a fé de Abraão fez 

com que conhecesse o desconhecido, por outro lado, a fé de José o fez enxergar o invisível (Hb 

11.22). José, pela fé, “viu” o Êxodo do povo judeu. De fato, a palavra grega “saída” (v.22) é a mesma 

usada para se referir ao Êxodo. É essa fé, que nos faz enxergar o desconhecido e acreditar no futuro, 

que o autor exorta os crentes a demonstrarem. 

3. A determinação de Moisés. A jornada do Êxodo, sob a liderança de Moisés, durou quarenta anos. 

Todavia, a jornada da fé de Moisés começou bem antes (Hb 11.24,25). Moisés foi um homem 

determinado, ousado, confiante e cheio de fé. A sua fé também permitiu que ele enxergasse o 

invisível, pois teve “por maiores riquezas, o vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito” (Hb 11.26). 

Ele “viu” Cristo, mesmo tendo vivido centenas de anos antes. Por que não seguir seu exemplo de fé na 

jornada espiritual? 

 

III. A FÉ QUE DÁ PODER PARA AVANÇAR 

  

1. A ousadia de Josué. Moisés havia morrido e a Josué coube a missão de introduzir o povo na Terra 

Prometida. Contudo, o ingresso na terra não poderia ser feito enquanto Jericó permanecesse de pé. 

De nada adiantava ter saído do Egito para ficar fora de Canaã. O povo só ficaria de pé se Jericó 

caísse. Numa guerra a vitória pertence a quem for mais numeroso, bem armado e melhor treinado. 

Israel não possuía tais capacidades. O autor então mostra como eles venceram — pela fé (Hb 11.30). 

Sim, a fé foi a arma infalível nessa guerra! Se a fé os fez avançar na conquista da Canaã terrena, 

muito mais essa mesma fé pode fazer na jornada celestial. 

2. A coragem de Raabe. Na queda de Jericó, Raabe escapou com vida. Escapou, como afirma o texto 

bíblico, pela fé (Hb 11.31). Mas a sua fé fez mais — pela fé, Raabe, mesmo sendo gentia, entrou na 

linhagem do povo de Deus (Mt 1.5). A fé de Raabe deve servir de inspiração e motivação para quem 

está na jornada rumo à Canaã celestial. 

3. O heroísmo de Gideão. O autor fecha a sua lista dos heróis da fé citando vários personagens 

bíblicos. A lista é encabeçada por Gideão, um dos juízes durante o regime tribal israelita (Hb 11.32). 

Gideão foi desafiado por Deus a buscar o livramento do seu povo por meio da fé. Em desvantagem 

numérica e bélica, ele contava apenas com a fé na grandeza de Deus. Com apenas 300 homens, mas 

com a promessa divina recebida pela fé, ele deu grande livramento a seu povo. Deus não conta com 

números, Ele conta com quem tem fé! 

  

CONCLUSÃO: O autor de Hebreus contrasta o caminhar de várias personagens da história bíblica 

com a carreira proposta aos cristãos. Essas personagens tinham em comum um longo e desafiador 

percurso para fazer. Sem perseverança, ousadia e fé nenhum deles teria conseguido chegar ao seu 

destino final. A única forma de não retroceder é caminhar com fé. A fé derruba o obstáculo, abate o 

Inimigo e levanta o abatido. 

  

LIÇÃO 12: EXORTAÇÕES FINAIS NA GRANDE MARATONA DA FÉ 

HB 12.1-8; 13.15-18 

 

INTRODUÇÃO: Os dois capítulos finais da Carta aos Hebreus constituem-se como um dos mais fortes 

apelos exortativos de toda a epístola. A exortação, que começa no capítulo 12, é que cada um corra a 

“maratona da fé” que está proposta. A palavra grega agon traduzida como “carreira” tem o sentido de 

luta, conflito, esforço e corrida. No capítulo 11 o autor havia falado das promessas de Deus como o 

alvo a ser alcançado, agora ele coloca o cristão dentro da maratona da fé, correndo rumo a essa meta. 

Como toda corrida, é preciso fazer os preparativos necessários. E isso tem uma razão de ser — toda 



corrida, especialmente a maratona, demanda algum tipo de esforço e sofrimento. O sofrimento 

aparece como algo intrínseco da corrida, já que ela exige uma vida disciplinada. Todavia, nada disso 

deve servir de desmotivação, já que estamos numa pista onde outros, bem antes de nós, também já 

trilharam. 

 

I. A CORRIDA PROPOSTA 

  

1. O exemplo dos antigos. Muito embora o autor fale sobre o futuro, ele o faz com um olhar no 

passado. A “grande nuvem de testemunhas” (Hb 12.1) é uma referência aos heróis da fé aos quais ele 

se referira no capítulo 11. Aqueles homens e mulheres de Deus do mundo antigo também entraram na 

corrida. Eles correram, e correram tão bem, que por essa razão tinham agora suas vidas como 

exemplos. Suas vidas e exemplos devem servir de motivação a todo que se propõe a entrar na corrida. 

2. O exemplo de Jesus. O autor faz um apelo para que os crentes olhem “para Jesus, autor e 

consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, 

e assentou-se à destra do trono de Deus” (Hb 12.2). Essas palavras devem ser lidas a partir do 

contexto do primeiro século. O judaísmo, como uma religião milenar, possuía um sistema 

cerimonialista muito rígido. Esse ritualismo quando contrastado com a fé cristã, ainda embrionária, 

gerou fortes conflitos. Muitos crentes não demonstravam convicção suficiente para suportar essa 

pressão e, por isso, esses crentes abandonavam a nova fé ou voltavam para o antigo sistema que 

haviam abandonado. O autor apela então para o exemplo de Jesus, que mesmo suportando a afronta, 

a vergonha e a ignomínia, não abandonou a carreira que lhe fora proposta. 

3. O exemplo da Igreja. A visão do autor em relação a seus companheiros de caminhada é a mais 

realista possível. Ele não nega em nenhum momento desconhecer a realidade pela qual eles estão 

passando. O sofrimento é uma realidade implacável que os cerca. Contudo, o seu apelo é que eles 

vejam o sofrimento por outro ângulo. Longe de ser um sinal de reprovação divina, o sofrimento é tido 

pelo autor como um instrumento pedagógico usado por Deus. O escritor volta-se para o Antigo 

Testamento onde esse ensino é bem claro (Hb 12.5,6). Por isso, ninguém na jornada da fé, quando 

surpreendido pelo sofrimento, deve esmorecer e abandonar a corrida. 

  

II. CORREDORES BEM TREINADOS 

  

1. Respeitam limites. O autor lembra a seus leitores: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a 

qual ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). Certo autor ressalta que a santificação, como usada na 

Epístola, é principalmente um termo ritual (Hb 10.14,22). Da mesma forma que, sob a Antiga Aliança, a 

pessoa impura não poderia entrar num recinto sagrado para adorar, assim também sem santidade a 

visão final de Deus será impossível (cf. Mt 5.8). O pensamento se volta aqui, porém, para a prática da 

santidade e da moral. “Corredores” bem treinados respeitam limites. 

2. Mantêm a mente limpa. Com o texto de Deuteronômio 29.18 em mente, o autor fala em tom 

exortativo do “cuidado” que deveriam ter a fim “de que ninguém se prive da graça de Deus, e de que 

nenhuma raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem” (Hb 12.15). 

Moisés havia advertido o antigo Israel sobre os males da idolatria e seu fruto amargo, a apostasia. 

Alguém contaminado com a erva daninha da apostasia sem dúvida contaminaria toda a comunidade. A 

única forma de se manter livre desse mal era manter uma mente sóbria, limpa pela Palavra de Deus. 

Dessa forma era possível não permitir que o grupo fosse contaminado. Ninguém com raiz de amargura 

no coração consegue fazer com êxito a caminhada da fé. “Corredores” bem treinados mantêm a mente 

limpa. 

3. Valorizam as coisas espirituais. O autor exorta seus irmãos de fé a valorizarem as coisas 

espirituais. Se alguém está regredindo e voltando atrás é porque não está dando o real valor a 

salvação recebida. O exemplo vem de Esaú, filho de Isaque e irmão de Jacó: “E ninguém seja 

fornicador ou profano, como Esaú, que, por um manjar, vendeu o seu direito de primogenitura” (Hb 

12.16). De acordo com o livro de Gênesis, Esaú era um indivíduo mais preocupado com as coisas 

terrenas do que com as celestiais (Gn 25.29-34; 27.33,38). Não hesitou em trocar o seu direito de 



primogenitura por uma simples refeição. Esse fato revela a mente mundana que ele possuía. A 

indiferença religiosa conduz à apostasia espiritual e, muitas vezes, fica tarde para se arrepender! 

“Corredores” bem treinados valorizam as coisas espirituais. 

  

III. A CORRIDA FINAL, EXORTAÇÕES FINAIS 

  

1. Valorizar a liderança. Uma das exortações e advertências que mais se repete nesse capítulo é feita 

em relação ao respeito devido aos líderes da comunidade cristã. A expressão grega no texto de 

Hebreus para o exercício da liderança é traduzida como pastor, chefe ou líder e ocorre seis vezes 

nessa carta, sendo três delas neste capítulo (Hb 13.7,17,24). Essa palavra é igualmente usada em 

Atos 7.10 para falar sobre José como governador do Egito. O autor pede que os cristãos não se 

esqueçam do trabalho que os líderes espirituais realizaram em prol deles (Hb 13.7). A natureza da 

missão a eles confiada pertence a outra dimensão, isto é, a espiritual (Hb 13.17). Onde não há respeito 

pela liderança, prevalece a anarquia. Os líderes não são intocáveis nem tampouco perfeitos, mas 

devem ser honrados pelo trabalho que realizam (1Ts 5.12,13), bem como devem ser lembrados por 

isso (Hb 13.24). 

2. Valorizar a doutrina. Desde os primórdios a Igreja foi tentada a se desviar da verdade. Doutrinas 

falsas sempre estiveram à espreita. Aqui não foi diferente (Hb 13.9). É impossível precisarmos que tipo 

de doutrina associada ao uso de alimentos o autor estivesse falando, mas o contexto do Novo 

Testamento revela que esse fato não era estranho para os cristãos (Rm 14.1-4; 1Co 8.1; Cl 2.21). O 

certo é que o autor exorta os crentes a firmarem-se na Palavra de Deus para se manterem e não se 

enredarem para aquilo que era de natureza meramente material, ritual e externa. 

3. Valorizar a adoração. O autor havia falado à exaustão nos capítulos anteriores sobre o sistema de 

sacrifício levítico. A Nova Aliança tornara totalmente dispensável tal sistema. Em Cristo, sob a Nova 

Aliança, os sacrifícios são de outra natureza e acontecem em outra dimensão (Hb 13.15). Louvor, 

adoração e ação de graça são formas legítimas de sacrifícios na Nova Aliança. O serviço a favor dos 

santos e a comunhão são também lembrados como uma poderosa forma de adorar a Deus (Hb 13.16). 

Adorar não é apenas “cantar”, mas “sacrificar”. Infelizmente, é possível termos muita música e não 

termos nenhuma adoração. 

  

CONCLUSÃO: Nesta lição vimos que o autor se vale de uma metáfora — a maratona praticada no 

mundo antigo, para através dela contrastar a grande corrida da fé. Quando alguns crentes davam 

sinais de cansaço e fadiga espiritual, o autor de Hebreus exortava-os a imitar os grandes campeões da 

fé. Ninguém vence uma corrida sem que para isso não tenha de se sacrificar. O sofrimento é 

inevitável, mas o resultado alcançado por aqueles que ousam perseverar é infinitamente 

recompensador. 

 


